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A Ásia foi atingida 
 

«Vamos lá ver se eu consigo dizer isto tudo! 

 

A Ásia foi atingida 

por força da natureza. 

Que matou tanto inocente 

 e destruiu tanta riqueza. 

 

Nesse imenso continente,  

decerto o maior do mundo,  

há tanto esteve moribundo  

com a morte de tanta gente.  

É necessário a gente  

tomar certa medida,  

com a perda de tanta vida  

que causou dor até no estrangeiro. 

Por um sismo traiçoeiro 

a Ásia foi atingida. 

 

A grande sabedoria,  

os homens mais instruídos,  

nem lhe passou pelos ouvidos 

aquilo que acontecia. 

 Nessa hora a Terra tremia,  

deixando ali de ter firmeza.  

A angústia e a incerteza 

dessa data amargurada,  

essa região foi abalada  

por força da natureza.  

 

Onze países atingidos,  

segundo nos reza a história. 

Recordações de má memória  

de tantos mortos e tantos feridos. 

Tantos ais, tantos gemidos 

 nos que morreram lentamente.  

Foi um brutal incidente  

no seio da humanidade. 

Desastrosa calamidade 



���������	
�����
���������
����������������
��
�������������������������������������������

�����
������
�����
��
�����
������
�����
��

 e que matou tanto inocente.  

 

Aos governantes universais  

que façam esse favor:  

ajudem naquilo que for  

(…) principais.  

Essas ondas foram brutais 

mesmo por qualquer fortaleza. 

Em qualquer rufo causou tristeza  

destruindo várias regiões,  

que matou várias gerações  

e destruiu tanta riqueza.» 

 

Manuel Augusto Francisco (Rusga), Fevereiro de 2007, Grândola 
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A Ásia foi atingida → Classificação dos Versos:   

• Décimas 

• Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Julho de 2007.  

 → Assunto:  O tsunami que assolou o oceano Índico em 2004 e a destruição que causou. 

 → Palavras-chave:  2004, abalar, Alentejo, angústia atingir, calamidade, continente, destruição, dor, 

feridos, força, gerações, Grândola, incerteza, inocentes, maremoto, morte, natureza, onze, países, poesia 

popular, regiões, riqueza, sismo, terra, tremer, tsunami 

 → Região:   

• Região:  Alentejo Litoral  

• Distrito: Setúbal 

• Concelho:  Grândola 

• Localidade: Grândola 

 → Contador:   

• Nome: Manuel Augusto Francisco (Rusga) 
• Data de nascimento: 05/03/1948 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha:  19 de Fevereiro de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de recolha:  Biblioteca Municipal de Grândola 

• Duração:  0:01:24 

• Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 

• Apoios/ agradecimentos: Biblioteca Municipal de Grândola (contacto Cristina Bizarro). 

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Junho de 2010 

• Palavras:  199 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Junho 2010 

• Palavras: 190 

 

 


